
Memõrlas de Um Caçador de Estrelas

MINHA EXPERIÊNCIA NO PLANETÁRIO
/

Ano de 1953. Inaugurado o Planetário de São Paulo e a Escola Municipal de 
Astrofísica, ao lado, no Parque do Ibírapuera. Chegado de Fortaleza, fui, pel̂ a 
tarde, ao Planetário, Não havia sessão mas vi um cartaz que me chamou a atenção: 
Inaugurava-se na Escola Municipal de Astrofísica, um Curso de Astronomia. Vi 
brei. Era uma boa oportunidade de ampliar meus parcos conhecimentos. Dirigi- rr̂ 
ã Secretaria, onde uma Jovem de grandes oculos batia ã maquina.

- Gostaria de fazer este curso, senhorita. Quais os requisitos?
Mascando um Interminável chiclete, ela entregou-me uma ficha para ser pre­

enchida. Comecei a escrever. Encontrei um cjuadro onde se perguntava qual^o Cur­
so realizado. Três quadradinhos com as opçoes, diziam: Engenharia, Matemática e 
Física. Perguntei ã moça o que fazia; eu não tinha nenhum desses cursos* Expli- 
quel-lhe que havia feito apenas o Curso de Geografia e Historia.

- Nada feito - respondeu-me - pois o Curso sõ pode ser freqüentado por pe^ 
soas formadas em engenharia, matemática ou física.

Fiquei decepcionado. Resolvi voltar ao Planetário ã noite, para assistir ã 
sessão. Lã chegando, um pouco mais cedo, procurei o Diretor do Planetário, Prof. 
Aristóteles Orslnl e apresentei-me.

- Ê o professor Azevedo de Fortaleza? Da SBAA?
Concordei e ele me surpreendeu; saindo de seu natural sorutnbátlco e britar 

nlco, gritou:'
Venham aqui! Gugu, Andrê! Está resolvido o nosso problema!
Fiquei espantado: que problemas eu poderia resolver para eles?
Chegaram Andrê Posso Martins, o maior conhecedor de constelações do Brasil 

e Gumerclndo Lobato, amador categorizado, excelente fotografo de ÃstrQnõmia. 0 
caso era o seguinte: todas as cadeiras do Curso ja estavam com seus titulares ,
faltando apenas a Selenografla. E eu havia sido escolhido para dar as aulas.Ca-
lu-íte.o queixo, mas ffquet multo fellzLe orgulhoso.

Ahofa da aula, passe) pela Secretaria gara pedir o diário de classe e ou­
tros papéis! A moça; que me recebera de mánha ficou assombrada e gaguejou:

- 0 se...senhor vai lecionar ho Curso?
- Ê, minha filha. Você não me deixou Sqr aluno..; ’
Foi essa a minha entrada triunfal no Planetário de SiPaulo;;.
Em Julho de 1962 eu era o Diretor da Seção Lunar da Associação de Amadores 

de Astronomia de São Paulo, conforme registro no Boletim da AAA n? 7# de julho 
daquele ano.

" '..v. 7.. Rubens de Azevedo
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. URANO - Boletim do GEPEC - Grupo de Estudos e Pesquisas Científicas, de 
Porto Alegre - n? 13, Jan/mal/83. Comemora o GEPEC o seu segundo ano de exlstên 
cia. Uma Carta Aberta áos Amadores Gaúchos, de Jane T. de Souza, vem fazendo 
críticas a uma espécie de "polítIca" existente nos meios amadorístIcos, a qual 
tende a causar profundos prejuízos a um trabalho'que poderia ser resllzado den­
tro de uma maior harmonia; Luiz Hernani de Almeida Negrão, do CARJ, colabora 
com o seu assunto preferido: Relõglos-de-Sol para o Brasil. São grandes as espe 
ranças dos "gepeceanos11 no futuro da agremiaçao.

. 0 HELIOS - Boletim do Clube de Ciências do Colégio S. Luís, do Recife. 
Destacamos: 0 Desenvolvimento Genético, de Cálculo da Força de Gravidade da Te£ 
ra sobre a matéria existente na Lua, de Sérgio S. A. Montenegro.

• 0 HELIOS - Junho (ao que parece; nosso exemplar estava sem numero ou da­
ta e valemo-nos do carimbo do correio). Dois artigos Interessantes: E Agora Es­
sa, de Severlno C. Coutlnho, fazendo uma bela defesa da capacidade Imaglnatõria 
dos matemáticos e Koenigsberg e Recife, Interesantísslmo trabalho de Sergio S.A. 
Montenegro sobre as pontes das duas cidades (Recife e Koenigsberg) e a possibi­
lidade de um turista cruzar as sete pontes sem repetir. Nossos parabéns pelo ex 
celente nível da publicação.

• 0RION - Boletim do Centro de Astronomia do Colégio S.Bentc, de Olinda. 
Destacamos: Eclipses do Satélite Io, de Júpiter, de Alaor Slnch de Campos, Ciên̂  
cia e Progresso Hlstõrlco, de Carlos André M. Cavalcanti.
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